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A PRODUÇÃO brasileira de grãos na 
safra 2006/07 será de 126,5 milhões 

de toneladas. O resultado é recorde e re-
presenta um crescimento de 3,3 milhões 
de t (2,7%) sobre a safra de 2002/03, 
tida até então como a maior. Quando 
comparada à safra anterior (120,8 mi-
lhões de t), o aumento é de 5,7 milhões 
de t (4,7%). Os números fazem parte 
do quinto levantamento realizado pela 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab).

Vários motivos contribuíram para esta 
produção recorde. As boas condições 
climáticas favorecem, principalmente, 
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Mercado & Negócios

as culturas de soja, milho e algodão. Por 
sua vez, a evolução da renegociação das 
dívidas e uma comercialização com pre-
ços rentáveis aos produtores, também é 
positiva.

A área cultivada, de 45,5 milhões de 
hectares, será menor que a do ciclo passa-
do, que chegou a 47,3 milhões de ha, re-
dução de 3,8%. A diminuição do plantio 
ocorre principalmente na soja (1.648,8 
mil de ha), milho 1ª safra (177,7 mil de 
ha) e trigo (603,8 mil de ha). Por outro 
lado, a área do milho 2ª safra cresceu 
11,8%, saindo de 3,3 milhões de ha para 
3,7 milhões de ha. 

Comercialização 
surpreende

UMA SURPREENDENTE deman-
da no quarto trimestre impulsio-

nada pela valorização da soja, provocou 
incremento no volume de entregas das 
empresas às suas revendas no acumula-
do de 2006. Mas isso não foi sufi ciente 
para evitar uma redução de R$ 1 bilhão 
no faturamento consolidado, em relação 
a 2005. O mercado esteve muito ruim, 
com desempenho muito aquém do dos 
últimos anos e as projeções chegaram a 
apontar uma produção similar a de 2002.

De acordo com estatísticas da Associação 
Nacional para Difusão de Adubos (Anda), 
entre outubro e dezembro, as entregas so-
maram 7,760 milhões de toneladas, 13,5% 
mais que em igual período de 2005. Foi 
um recorde histórico para o período. Isso 
resultou em entregas de 20,747 milhões de 
toneladas em 2006, uma elevação de 2,7% 
sobre o ano anterior. Diante desse cenário, 
a fatia do último trimestre nas vendas de 
2006 atingiu 37,4%; em 2005 a participa-
ção fi cou em 33,8%.

O ano de 2006 será lembrado como uma 
fase de muita negociação. Descontos e ro-
lagens de dívidas envolveram a indústria, 
distribuidores e produtores. Foram três 
trimestres de crise de renda concentrada na 
sojicultura. Uma vez superada essa fase des-
gastante para rolar parte das dívidas e em 
virtude da melhor perspectiva no merca-
do de grãos, as empresas aguardavam uma 
retomada das vendas no quarto trimestre. 
Mas o movimento superou as expectativas 
e foi feito um esforço enorme de logística 
para entregar a mercadoria no campo. Os 
estoques de passagem caíram para o menor 
patamar de pelo menos três anos

Do ponto de vista da produção e de ven-
da, as previsões são positivas para 2007. 

Fertilizantes


